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Compra de 
imóvel na planta

No bairro onde moro tem um prédio que está em fase 
inicial de construção e estou interessado em adquirir 
um apartamento no local. Quais são os cuidados que 
devo ter na compra de um imóvel na planta?

O 
advogado Yannick 
Roberto, especialis-
ta em Direito Imobi-
liário, explica que a 

aquisição de um imóvel em 
construção é interessante, 
mas o consumidor deve obser-
var pontos antes de assinar o 
contrato para evitar dores de 
cabeça. O primeiro deles é se 
a construtora é a responsável 
por toda a obra. Avalie a ca-
pacidade de entregar o que é 
vendido no prazo do contrato, 
bem como a saúde financei-
ra da construtora para que o 
edifício em não responda por 
suas dívidas. O advogado cha-
ma atenção para a leitura do 
memorial descritivo.

“É o documento fundamen-
tal que contém todas as carac-
terísticas e materiais a serem 
utilizados no imóvel”, enfatiza. 

Negocie a forma de paga-
mento e cláusulas para desis-
tência. Caso possua os recur-
sos, negocie o pagamento de 
acordo com o andamento da 
obra. Na hipótese de financiar 
parte, verifique com o banco as 
condições especiais para este 
tipo de imóvel. Deixe claro a 
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multa para desistência. 
Documente tudo no Re-

gistro de Imóveis. Somente 
faça o contrato se estiver re-
gular no Registro de Imó-
veis e registre o contrato 
na matrícula do imóvel. E 
vistorie o imóvel quando 
receber as chaves. Este é 
o momento de verificar se 
foi entregue aquilo que foi 
vendido. Caso haja algum 
problema na construção, 
deixe registrado no termo 
de entrega das chaves em 
razão da garantia. 

Seguindo orientações 
o consumidor minimiza o 
risco de ter dor de cabeça, 
salienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.re-
clamaradianta.com.br.

‘Meu filho não sacou e não 
apontou a arma para ele’
Afirmação é do pai do jovem Alesson Guilherme, morto ao ser baleado por um PM 
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André Luiz critica conduta do policial: ‘Ele poderia fazer qualquer coisa, menos ter atirado. Isso é um despreparo’

“M
eu filho não 
sacou, não 
mostrou  e 
não apontou 

arma para ele”, desabafou 
André Luiz, pai do soldado 
paraquedista Alesson Gui-
lherme Gomes de Santana, 
de 25 anos, morto na manhã 
da última segunda-feira, após 
ser baleado nas costas por um 
PM durante uma discussão, 
na saída de uma boate, em 
Bangu, Zona Oeste do Rio.

Familiares da vítima estive-
ram ontem no Instituto Médi-
co Legal Afrânio Peixoto para 
realizar os trâmites legais e 
liberar o corpo do jovem.

O pai questionou a ação 
do policial que efetuou os 
disparos alegando legítima 
defesa. Para André, o filho 
não apresentava perigo ao 
agente e, como não apontou 
nenhuma arma na direção 
do PM, deveria ter sido preso 
ao invés de baleado.

“No meio da discussão, 
meu filho foi até um amigo 
e pegou uma réplica que ti-
nha. Ele lá, à distância, viu 
meu filho colocando a arma 
na cintura e deu a sequência 
de tiros. Meu filho não sacou, 
não mostrou e não apontou 
arma para ele”, desabafou.

A opinião do pai é de 
que faltou preparo ao po-
licial, que não poderia ter 
atirado sem antes averi-
guar a situação e abordar o 
paraquedista.

“Ele poderia fazer qualquer 

coisa, menos ter atirado. Meu 
filho se esquivou, virou de lado 
e ele deu o terceiro, o quarto e 
o quinto tiros, até que, um de-
les, acertou meu filho no tórax, 
pelas costas. Isso para mim é 
um despreparo, pois ele é um 
policial”, protestou.

Luiz falou que o filho ti-
nha planos para continuar 
a carreira militar e estava se 
preparando para o concurso 
do Corpo de Bombeiros

“O meu filho era trabalha-
dor, ia fazer 26 anos e pedi 
que fizesse o concurso dos 
bombeiros. Ele já tinha feito 
a inscrição e já estava come-
çando a estudar e se prepa-
rar”, relatou.

 N De acordo com informações 
iniciais, a confusão começou 
depois que o paraquedista uri-
nou no carro do policial militar, 
que estava de folga. 

O dono de veículo flagrou a 
atitude do rapaz e os dois dis-
cutiram. Segundo o autor dos 
disparos, ele foi ameaçado por 
Guilherme com um simulacro 
de pistola.

Em depoimento, o PM disse 
que reagiu à ameaça por achar 
que a arma era de verdade. 

Após ferir o soldado, Vinícius 
acionou o Corpo de Bombei-
ros, que socorreu a vítima ao 
Hospital Municipal Albert Sch-
weitzer, em Realengo, na Zona 
Oeste, onde veio a óbito.

Policiais do 14º BPM (Bangu) 
que foram acionados para veri-
ficar a ocorrência  apreenderam 
o simulacro de pistola. O crime 
é investigado pela Delegacia de 
Homicídios da Capital (DHC), que 
realiza diligências e analisa ima-
gens de câmeras de segurança.

PM ALEGA ‘LEGÍTIMA DEFESA’

Policial diz que se sentiu ameaçado
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